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Editorial  

    Descobre o local  

 
 

 

òAQUIó 

 

Estou aqui desde 1991, portanto há cerca de 20 anos. 

Primeiramente na EB2,3 Ana de Castro Osório e mais recentemente 
nesta escolañEB2,3/S Bela Vista. Embora agora integre a equipa 
Diretiva do Agrupamento a maior parte do tempo que aqui  passei foi 
com os meus queridos alunos, por quem tenho o maior respeito e esti-
ma. 

Julgo não estar aqui  por acaso, tive muitas oportunidades de ir embo-
ra e optei sempre por ficar. Esta escola tornou-se a minha segunda 
casa, aqui  sinto-me bem, aqui  muitos colegas e alunos tornaram-se 
amigos para a vida. 

Aqui  sinto orgulho em trabalhar com e para esta comunidade que em 
nada, principalmente em valor humano, é inferior a qualquer outra.  

Aqui  dou menos do que recebo. 

Aqui  fui tocada pela sensibilidade e grandeza de muita gente. 

Aqui  tento dar o melhor de mim e ¨s vezes parece t«o pouco. 

Aqui ensino mas sobretudo aprendo (todos os dias). 

Aqui  dou mais valor ¨ vida e ao que tenho, cada vez que tomo conhe-
cimento de histórias tantas vezes dramáticas e difíceis de imaginar. 

Aqui esforço-me por contribuir para a formação de jovens, alguns dos 
quais têm na escola a sua referência de amizade, de segurança.  

Aqui  e agora muito se disse e tanto mais ficou por dizer. 

Aqui!  £ tamb®m onde eu quero continuar...  

                                                                    Am®lia Martins 
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Jardim de Infância do Faralhão   

Ł ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ Řƻ CŀǊŀƭƘńƻέ 

No jardim de infância aprendemos a canção: 

    Aqui estamos nós 

      Todos reunidos 

     A cantar os reis 

      Aos nossos amigos 

        Não é por interesse 

         Mas por amizade 

        A cantar os reis 

             À sociedade 

 

E no dia de Reis, 6 de Janeiro,  

saímos do jardim de infância e  
         ŦƻƳƻǎ Ŏŀƴǘł-la para as pessoas  
         Řƻ CŀǊŀƭƘńƻΦ  
 

 Como cantámos tão bem, recebe-

mos da D. Cidalisa e da D. Ana, rebuçados 
Ŝ ǳƳŀ ōƻƭƻ ǊŜƛΣ ǉǳŜ ŎƻƳŜƳƻǎ ŀƻ ƭŀƴŎƘŜΧ 

òFomos cantar as janeiras  

Uma delícia!... 
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Jardim de Infância do Faralhão  

A história òOs ovos misteriososó 

 

Ao longo do primeiro período, as salas do jardim de infância e a turma do 1º 
ano, da EB1/JI do Faralhão, trabalharam esta história da autora Luísa Ducla Soa-
res. 

No jardim de infância, a história foi recontada, dramatizada, e ilustrada. 

Paralelamente foram sendo construídas, em cartão, as personagens e principais 
adereços da história. 
 

Com eles encenámos o reconto da história que, na festa de Natal foi apresenta-
do às famílias e outras turmas do 1º ciclo. 

 

 

 




